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Capítulo 14 – O Ecossistema Hugging Face

Aléssio Miranda Jr.

Setembro - 2026/2

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

O que você verá neste capítulo
Treinar modelos de fronteira do zero pode exigir recursos muito altos, mas
custo, acesso aos pesos e licença variam. O Hugging Face Hub é uma pla-
taforma para publicar e versionar modelos, datasets e aplicações; nela há
tanto artefatos abertos quanto repositórios com acesso restrito. Neste capí-
tulo, aprenderemos a selecionar modelos pela model card, carregar versões
reproduzíveis e operar inferência e avaliação de modo responsável.

1 Introdução: A Democratização da IA
O treinamento de modelos de grande porte pode demandar clusters espe-
cializados, mas custos e configurações de modelos fechados raramente são
divulgados em detalhe. O Hub reduz a barreira para reutilizar modelos, não
elimina custos de inferência, armazenamento, avaliação ou conformidade.

O Hugging Face Hub hospeda repositórios de modelos e seus arquivos,
configurações, documentação e histórico de revisões. O acesso pode ser pú-
blico, condicionado à aceitação de termos (gated) ou privado; cada uso deve
respeitar a licença e as condições do publicador.

Em vez de treinar do zero, pode-se partir de um modelo pré-treinado e
avaliar se ele atende à tarefa, domínio, idioma, latência e requisitos legais. Um
modelo publicado não é automaticamente adequado nem perfeito para um
caso de uso.
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2 A BIBLIOTECA TRANSFORMERS 2

• Teoria: title=O que verificar no Hub

• A model card: tarefa pretendida, idiomas, dados, métricas, limitações e
riscos reportados.

• A licença: permissões de uso, redistribuição e uso comercial não são iguais
entre modelos.

• A revisão: fixe uma tag ou commit hash para reproduzir o experimento,
pois a ramificação principal pode mudar.

• Os arquivos: prefira pesos safetensors quando disponíveis e desconfie de
artefatos que exijam executar código remoto.

2 A Biblioteca transformers

A biblioteca Python transformers (Wolf et al., 2020) fornece interfaces de alto
nível para consumir modelos. A função genérica pipeline() encapsula etapas
comuns da Aula 13.

Uma Pipeline realiza automaticamente o processo completo de:

1 Download: Baixar o modelo e o tokenizador do servidor do Hugging Face
(com cache local).

2 Tokenização: Converter seu texto em IDs numéricos usando o tokenizador
correto do modelo.

3 Inferência: Passar os tokens pela Rede Neural localmente na sua máquina
(CPU ou GPU).

4 Pós-processamento: Converter o resultado matemático (logits) de volta
em texto legível ou classificação interpretável.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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3 SELEÇÃO RESPONSÁVEL DE MODELOS 3

▶ Prática: title=Análise de Sentimentos em 3 Linhas

1 from transformers import pipeline
2

3 # Criar a pipeline de sentimentos
4 classificador = pipeline("sentiment -analysis")
5

6 # Analisar um texto
7 resultado = classificador("Eu adorei esse filme , incrivel!")
8 print(resultado)
9 # [{’label ’: ’POSITIVE ’, ’score ’: 0.9998}]

Na primeira execução, a biblioteca pode escolher um modelo padrão em
inglês, tipicamente ajustado ao conjunto SST-2. Ele não é uma escolha va-
lidada para português; especifique um modelo compatível com sua tarefa
e idioma. O cache evita novo download, mas o tempo de inferência perma-
nece dependente de hardware, tamanho de entrada e lote.

3 Seleção Responsável de Modelos
Comece pela tarefa e pela população de uso, não pelo ranking geral.
Leia a model card para confirmar idioma, dados de ajuste, rótulos, compri-
mento máximo, métricas e limitações. Compare candidatos sob uma licença
compatível com o projeto e fixe a revisão usada. Para repositórios gated,
autentique-se e aceite os termos antes de automatizar o download. A opção
trust_remote_code=True permite executar código fornecido pelo repositório: só
a utilize após auditoria e em ambiente controlado; ela não é necessária para
a maioria dos modelos padrão.

▶ Prática: title=Carregamento Reproduzível e Mais Seguro

1 from transformers import pipeline
2

3 modelo = "organizacao/modelo -pt"
4 revisao = "<tag -ou -commit -verificado >"
5 classificador = pipeline(
6 "text -classification", model=modelo , revision=revisao ,
7 trust_remote_code=False
8 )

Substitua os identificadores pelo modelo escolhido após ler sua documen-
tação. Verifique se o repositório oferece safetensors; arquivos de pesos não
devem ser confundidos com garantia de segurança ou qualidade do modelo.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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4 CASOS DE USO IMEDIATOS 4

4 Casos de Uso Imediatos
Com pipelines do Hugging Face, é possível executar tarefas pré-configuradas
localmente, desde que o modelo, hardware, licença e requisitos da tarefa se-
jam adequados:

Tabela 1: Principais pipelines disponíveis no Hugging Face transformers.

Pipeline Entrada Saída

sentiment-analysis Texto POSITIVE/NEGATIVE +
score

ner Texto Entidades (PER, ORG,
LOC)

summarization Texto longo Resumo conciso
translation_en_to_pt Texto EN Texto PT
question-answering Pergunta + Contexto Resposta extraída
zero-shot-classification Texto + Labels Classificação livre
text-generation Prompt Texto gerado
fill-mask Texto com [MASK] Palavra predita

4.1 NER — Reconhecimento de Entidades Nomeadas
Extrair Nomes, CPFs, Empresas e Cidades de um texto não estruturado:

1 ner = pipeline("ner", grouped_entities=True)
2 texto = "Joao Silva trabalha na Petrobras em Belo Horizonte"
3 entidades = ner(texto)
4 # [{’ entity_group ’: ’PER ’, ’word ’: ’Joao Silva ’},
5 # {’entity_group ’: ’ORG ’, ’word ’: ’Petrobras ’},
6 # {’entity_group ’: ’LOC ’, ’word ’: ’Belo Horizonte ’}]

4.2 Sumarização
Reduzir um artigo longo para um parágrafo conciso:

1 sumarizador = pipeline("summarization")
2 resumo = sumarizador(artigo_longo , max_length =100)

4.3 Zero-Shot Classification
Ranqueia categorias fornecidas na consulta com um modelo treinado para
inferência zero-shot; a adequação depende do idioma, modelo e rótulos:

1 classificador = pipeline("zero -shot -classification")
2 resultado = classificador(
3 "Meu cartao de credito foi clonado ontem",

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/


Ve
rs

ão
co

m
p

ila
d

a
em

2
9

d
e

se
te

m
b

ro
d

e
2

0
2

6
–

C
ap

ít
u

lo
is

ol
ad

o
d

o
liv

ro
.

A
cesse

a
versão

com
p

leta
em

:https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
¹

C
A

P
ÍT

U
LO

EM
R

EV
IS

Ã
O

(2
9

d
e

se
te

m
b

ro
d

e
2

0
2

6
)–

O
co

n
te

ú
d

o
p

od
e

so
fr

er
al

te
ra

çõ
es

.
6 O NOVO PAPEL DO ENGENHEIRO 5

4 candidate_labels =["fraude", "suporte", "elogio"]
5 )
6 # {’labels ’: [’fraude ’, ’suporte ’, ’elogio ’],
7 # ’scores ’: [0.92, 0.06, 0.02]}

△ Importante: title=Hardware: estime, meça e deixe margem

O consumo depende dos pesos, precisão, arquitetura, comprimento de con-
texto, tamanho do lote e, em geração, do KV cache. Como aproximação, pesos
em FP16 ocupam cerca de 2 bytes por parâmetro, mas memória adicional
é necessária para ativação, buffers e cache. Modelos pequenos podem ser vi-
áveis em CPU; GPU pode melhorar vazão e latência, mas não há um mínimo
universal de VRAM. Quantização pode reduzir memória com possíveis efei-
tos em qualidade, compatibilidade e velocidade: meça no ambiente-alvo.

5 Operação da Inferência e Avaliação
O tokenizador converte textos de comprimentos diferentes em tensores. Trun-
cation corta entradas acima do limite escolhido; registre essa política, pois
pode remover informação relevante. Padding completa sequências curtas
para formar um lote, e a máscara de atenção evita que os tokens de preenchi-
mento afetem o resultado. Batching eleva a vazão, mas aumenta memória
e pode piorar a latência de uma solicitação isolada. Escolha explicitamente o
dispositivo (CPU, GPU ou acelerador), monitore memória e aproveite o cache
local de artefatos apenas depois de validar versão e origem.

Uma avaliação útil separa dados de desenvolvimento e teste, representa o
domínio e o português realmente usados, e compara uma linha de base. Para
classificação, reporte por exemplo precisão, revocação, F1 por classe, matriz de
confusão e calibração, além de latência e custo. Inspecione erros por variedade
linguística, tamanho de texto e grupos relevantes. Métricas publicadas na
model card descrevem seu protocolo original; não substituem a avaliação no
seu contexto.

6 O Novo Papel do Engenheiro de IA
O Hugging Face ampliou o uso de modelos pré-treinados em fluxos de enge-
nharia. Além de treinar modelos, profissionais podem selecionar, combinar
e orquestrar modelos pré-treinados para resolver problemas de negócio.

As competências-chave desse novo perfil incluem:

• Curadoria de modelos: Saber navegar o Hugging Face Hub, comparar ben-
chmarks e escolher o modelo certo para cada tarefa.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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6 O NOVO PAPEL DO ENGENHEIRO 6

• Engenharia de Prompt: Saber instruir o modelo de forma que ele produza
outputs úteis e estruturados.

• Integração sistêmica: Encapsular o modelo em APIs REST, pipelines de
dados e interfaces de usuário.

• Avaliação rigorosa: Medir a qualidade real do modelo com métricas apro-
priadas (não apenas acurácia).

✔ Takeaways

• A classe pipeline() pode orquestrar tokenização, inferência e pós-
processamento, mas seus padrões devem ser revisados para tarefa, idioma
e modelo.

• A seleção começa na model card: tarefa, idiomas, limitações, licença, revi-
são e formato dos arquivos são requisitos de engenharia.

• Para português, use um modelo avaliado ou ajustado para a tarefa e avalie-
o com dados representativos; o padrão em inglês não é um classificador
PT-BR.

• Truncation, padding, batching, dispositivo e cache determinam qualidade
operacional, latência e memória; não existe requisito universal de hard-
ware.

• Prefira revisões fixadas e safetensors quando disponíveis; trate
trust_remote_code como decisão de segurança.

• Selecionar, curar e integrar modelos pré-existentes é uma competência
complementar ao treinamento e à avaliação de modelos.

✎ Questões: Autoavaliação

1 [Direta] Quais itens da model card devem ser verificados antes de selecionar um modelo
para uma tarefa em português?

2 [Direta] O que é a tarefa de NER (Named Entity Recognition) e dê um exemplo claro de
onde ela pode automatizar um processo bancário.

3 [Direta] Explique os papéis de truncation, padding e máscara de atenção quando textos
de tamanhos diferentes são processados em um lote.

4 [Reflexiva] Por que uma pontuação de benchmark na model card não é evidência sufi-
ciente para aprovar um classificador de sentimentos em português para produção?

5 [Reflexiva] Que riscos e controles você consideraria antes de habilitar
trust_remote_code=True em um servidor corporativo?

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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7 CONCLUSÃO 7

7 Conclusão
O ecossistema Hugging Face fecha o Arco 2. Vocês agora dominam a cadeia
completa: da representação vetorial de palavras (Embeddings), passando pela
busca semântica (Cosseno), infraestrutura de armazenamento (Vector Stores),
preparação de dados (Chunking) e a mecânica interna do Transformer, até o
consumo prático de modelos pré-treinados.

No Arco 3, daremos o salto final: deixaremos de apenas analisar texto para
começar a gerar texto. Entraremos no domínio da IA Generativa, das APIs de
LLMs, da Engenharia de Prompts e da arquitetura RAG (Retrieval-Augmented
Generation).

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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9 SELEÇÃO RASTREÁVEL (10 MIN) 8

Lab. 14 (Parte 1): Inferência Responsável com
Hugging Face

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

⋆ Objetivo da sessão — 40 minutos

Você selecionará um modelo para um caso de uso em PT-BR ou multilíngue
a partir do model card, registrará licença e revisão imutável e implemen-
tará inferência robusta. O objetivo não é assumir que um nome de modelo
implica qualidade em português: evidências, licença e uma avaliação local
orientam a escolha.

8 Especificação antes do download (8 min)
O produto precisa classificar avaliações curtas em categorias definidas pela
equipe. Preencha no README do projeto uma ficha de seleção:

• idioma real de entrada: PT-BR, multilíngue ou ambos;

• tarefa e formato de saída esperados;

• modelo candidato, autor, licença e limitações declaradas;

• revision: hash de commit, nunca uma branch móvel como main.

△ Importante: Model card é requisito

Não afirme que um modelo “suporta PT-BR” apenas por ser multilingual ou
por funcionar em uma frase. Verifique no card os idiomas/dados declarados,
a tarefa de ajuste fino, as métricas e a licença. Se o card não fornece evidência
suficiente, registre a incerteza e use-o apenas como baseline experimental.

9 Seleção rastreável (10 min)
No Hub, escolha um modelo de classificação cuja licença permita o seu uso
e cujo card seja compatível com sua tarefa. Copie o hash exibido na página
de arquivos para MODEL_REVISION. O identificador abaixo é propositalmente
configurável: cada equipe deve registrar o modelo efetivamente auditado.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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10 INFERÊNCIA ROBUSTA (15 MIN) 9

1 from transformers import pipeline
2

3 MODEL_ID = "<modelo -auditado -no -model -card >"
4 MODEL_REVISION = "<hash -de-commit -do -modelo >"
5 TASK = "text -classification"
6

7 classificador = pipeline(
8 task=TASK ,
9 model=MODEL_ID ,

10 tokenizer=MODEL_ID ,
11 revision=MODEL_REVISION ,
12 device=-1, # CPU explícita para a sessão
13 )

Fixar a revisão torna a execução reproduzível enquanto os artefatos continua-
rem acessíveis. Guarde também a versão de transformers; revisão do modelo
não fixa o comportamento de toda a biblioteca.

10 Inferência robusta (15 min)
Crie src/inferencia.py. Valide a entrada, limite tamanho, processe lote e pre-
serve a ligação entre texto e resultado. O tratamento de exceção informa a
falha sem inventar uma classificação.

1 def preparar_textos(textos , max_caracteres =512):
2 validos = []
3 rejeitados = []
4 for indice , texto in enumerate(textos):
5 if not isinstance(texto , str) or not texto.strip():
6 rejeitados.append ({"indice": indice , "erro": "texto vazio

ou inválido"})
7 continue
8 validos.append ((indice , texto.strip()[: max_caracteres ]))
9 return validos , rejeitados

10

11 def classificar(textos):
12 validos , rejeitados = preparar_textos(textos)
13 if not validos:
14 return [], rejeitados
15 try:
16 saidas = classificador(
17 [texto for _, texto in validos], batch_size =8, truncation

=True
18 )
19 except OSError as erro:
20 raise RuntimeError("Modelo indisponível no cache ou no Hub")

from erro
21

22 resultados = [
23 {"indice": indice , "texto": texto , "label": saida["label"],

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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11 VERIFICAÇÃO LOCAL, NÃO CI FRÁGIL (7 MIN) 10

24 "score": float(saida["score"])}
25 for (indice , texto), saida in zip(validos , saidas)
26 ]
27 return resultados , rejeitados

11 Verificação local, não CI frágil (7 min)
Execute um lote contendo texto válido, string vazia e texto longo. Confirme
que os inválidos são reportados e que score está entre 0 e 1. Em testes auto-
matizados, use um pipeline simulado para testar preparar_textos e o contrato
de saída; não baixe modelos nem exija rótulos semânticos específicos na CI.

✔ Takeaways

• A escolha de modelo começa por tarefa, idioma, card, licença e limitações,
não pelo nome no Hub.

• Modelo e tokenizer devem usar a mesma revisão imutável registrada no
projeto.

• Inferência robusta valida entradas, usa lote, limita tamanho e comunica
falhas sem resultados fabricados.

⋄ Informação

Na Parte 2, a classificação deixa de ser uma demonstração isolada: você
aplicará NER e zero-shot, medirá lote e fará uma miniavaliação com análise
de erros.

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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